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Entrevista de António Vitorino: o apoio dos Portugueses na adesão às Comunidades 

Europeias (Lisboa, 24 Outubro 2007)

[Miriam Mateus] Aquando da adesão de Portugal às Comunidades, qual foi a atitude dos partidos políticos, 

eventualmente dos sindicatos e do patronato português em relação à adesão mesmo?

[António Vitorino] Talvez convenha dizer que, na minha opinião, a primeira linha fundamental da adesão 

em Portugal, foi uma linha de natureza política. Nós vivíamos numa democracia instável, recém saída de um 

longo período de ditadura de 48 anos, um período conturbado, um período revolucionário durante os anos de 

1974 e 1975, após a queda da ditadura, e nessa perspectiva a adesão à União Europeia, na altura às 

Comunidades Europeias, foi sobretudo uma espécie de apólice de seguro da democracia pluralista em 

Portugal. E os portugueses viram que a entrada na Europa lhes dava essa garantia de estabilidade 

democrática e depois, naturalmente, de forma complementar, uma oportunidade de desenvolvimento 

económico, de melhoria das condições de vida e de bem-estar dos Portugueses. Dito isto, na altura a decisão 

política teve um largo apoio quer na opinião pública, quer nos partidos políticos, apenas dela se excluindo o 

Partido Comunista Português, todos os outros votaram a favor. No plano sindical, houve uma espécie de 

reprodução um pouco das divisões políticas, isto é, a central sindical afecta ao Partido Comunista ou mais 

próxima do Partido Comunista foi contrária à adesão, os restantes sindicatos foram a favor. No patronato, a 

maioria das associações patronais foi favorável à adesão em 1986.


